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Introdução


A avaliação está em nosso cotidiano, nos diferentes momentos em que fazemos julgamentos de valor sobre nós mesmos, as ações alheias, os diferentes momentos da vida, o resultado de nossos trabalhos, entre outros. Nesse sentido, é impossível conceber que o ato educativo possa prescindir da avaliação (Saul, 2008). A prática avaliativa tem ampla presença nos meios escolares, universitários, nas pesquisas e ocupa grande destaque nos meios de comunicação em um “Estado avaliador” (Freitas, 2018), como se vê na educação brasileira, na esteira das políticas neoliberais, desde a década de 1990. 

Em seus estudos sobre as políticas educacionais, Kruppa (2001) desvela a intrínseca relação que se estabelece entre o projeto de reforma do Estado capitalista e a reforma do sistema educativo, defendida por organismos multilaterais de financiamento, tais como o Banco Mundial (BM) e o Fundo Monetário Internacional. Ao analisar o contexto brasileiro, a autora demonstra como o modelo de reestruturação proposto, marcado pela atuação ampla e sistêmica do BM, concorreu para a descentralização da gestão educativa, para a catalisação dos processos de privatização e consequente encolhimento da esfera pública do Estado Nacional.

No que tange à avaliação, autores como Luiz Carlos de Freitas (2018), Diane Ravitch (2011), entre outros, vêm demonstrando como as políticas de avaliação em larga escala, ao lado das propostas de padronização curricular, têm servido para promover o desmonte e sucateamento da educação pública, por meio de políticas meritocráticas de bônus e culpabilização de professores e escolas pelo baixo desempenho de estudantes em testes padronizados de larga escala. 
Ao lado de outras variáveis explicitadas por Luckesi (2013), tais como a tradição de uma avaliação classificatória que perdura há séculos; o fetiche em torno dos exames, que transformou a avaliação em entidade apartada dos processos de ensino-aprendizagem na escola moderna; o uso da avaliação para o controle social, por meio do medo e da ameaça; a força das avaliações em larga escala no bojo das atuais políticas neoliberais vêm contribuindo para que a avaliação da aprendizagem nas escolas seja reduzida, hegemonicamente, à prática do exame.

No livro Pedagogia da Autonomia, Freire (1996) denuncia o autoritarismo presente em políticas e práticas de avaliação que não consideram estudantes e professores como sujeitos. Na contramão de uma perspectiva tecnicista e alienante, o autor defende que a avaliação é uma dimensão intrínseca e vital à prática educativa, pois é por meio dela que os educadores podem analisar suas ações, comparando os resultados obtidos com as finalidades a que pretendem chegar. Quando realizada de forma processual, tem a potencialidade de auxiliar na detecção dos erros, dos acertos, das incoerências e das possíveis fragilidades da prática. Por isso mesmo, pode orientar as decisões sobre o que precisa ser corrigido, melhorado ou fortalecido para aumentar a eficiência e a qualidade da ação pedagógica. Em uma perspectiva emancipatória, a finalidade da avaliação é a libertação dos sujeitos e, não a sua domesticação. 
O presente texto relata uma pesquisa desenvolvida no âmbito da disciplina “Práticas de Avaliação na Educação Básica”, vinculada a um curso de Pedagogia de uma Universidade Federal Brasileira, e caracterizada, portanto, como uma investigação que busca refletir sobre um aspecto importante que integra a formação inicial de futuros professores. 

Diante da hegemonia de uma perspectiva de avaliação da aprendizagem classificatória e excludente, amplamente discutida na literatura da área da Educação e presente em relatos de experiências de licenciados, alunos da disciplina, a investigação buscou responder à seguinte questão: Quais os limites e possibilidades de uma prática de avaliação formativa, inspirada em referenciais freireanos, na aprendizagem de estudantes cursistas da disciplina “Práticas de Avaliação na Educação Básica”? A pesquisa teve como objetivo central identificar e analisar os resultados qualitativos de um processo de avaliação formativa, inspirado na Pedagogia Freireana, e desenvolvido com estudantes do 4º período de um curso de Pedagogia.

O quadro teórico da investigação contou com as contribuições de Paulo Freire (1996), Luckesi (2013), Domingos Fernandes (2009) e Saul (2008).

Metodologia

O estudo inseriu-se no âmbito de uma abordagem qualitativa e incluiu os seguintes procedimentos metodológicos: utilização de questionário de autoavaliação, registros de observação participante e discussão de evidências com participantes da Cátedra Paulo Freire da Universidade Católica de Santos (UniSantos). 

Os dados da observação participante foram registrados no caderno de campo da professora, durante os 15 (quinze) encontros da disciplina. Os registros continham falas significativas dos estudantes que, na visão da professora, revelavam dúvidas relativas aos conteúdos/temas estudados, compreensões em processo, conhecimentos consolidados, dificuldades, contradições presentes no processo de ensino-aprendizagem e também ideias ou propostas de encaminhamentos para o trabalho.

Como a docente declarava fazer adesão à Pedagogia Freireana, julgou-se pertinente que tanto os registros da observação participante, quanto os questionários de autoavaliação do curso fossem analisados no âmbito de encontros da Cátedra, espaço de desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre o pensamento de Paulo Freire, do qual a docente era participante, e associado a um Programa de um Pós-Graduação Stricto sensu em Educação. 

Os registros do diário de campo da professora e dos questionários de autoavaliação possibilitaram identificar alguns detalhes da proposta que chamaram atenção do grupo: a) a preocupação da docente em apresentar e discutir as opções teórico-metodológicas do curso com os alunos na primeira aula, buscando explicitar a escolha por trabalhar com uma metodologia dialógica, inspirada no referencial de Paulo Freire; b) o espaço para que os estudantes opinassem sobre o plano do curso podendo inclusive sugerir temas de interesse pertinentes à disciplina; c) o desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem inerentemente avaliativas, em sala de aula; d) a presença, nas aulas, de momentos reservados para a discussão das atividades e devolutivas orais coletivas da professora; e) a prática de registros de devolutivas individuais e coletivas, na forma escrita (via Classroom), pela professora, para todas as atividades avaliativas realizadas pelos estudantes; f) a possibilidade de que os estudantes alterassem e aperfeiçoassem as atividades, podendo reenviá-las novamente para a professora, após as devolutivas realizadas em sala de aula ou por meio da plataforma Classroom.

Resultados parciais e discussão

“Práticas de Avaliação da Aprendizagem na Educação Básica”, é uma disciplina obrigatória oferecida semestralmente aos estudantes do curso de Pedagogia em foco, com uma carga horária de 105 horas.

A avaliação formativa, assim como concebida por Fernandes (2009), fundamenta-se nos seguintes princípios: todos os alunos podem aprender; a subjetividade não exclui o rigor; a avaliação da aprendizagem necessita ser integrada aos processos de ensino-aprendizagem e garantir a participação ativa dos estudantes; a avaliação deve possibilitar que docentes e discentes ampliem suas compreensões sobre os processos de aprendizagem e ser preferencialmente realizada in loco. Nessa perspectiva, os feedbacks ganham relevo, possibilitando reforçar pontos positivos, apontar eventuais limites e planejar ações individuais e coletivas que permitam avançar na construção das aprendizagens. 

As evidências coletadas no campo de pesquisa foram analisadas por educadores voluntários, participantes da Cátedra Paulo Freire. Os resultados da investigação apontaram que, de maneira geral, os estudantes ampliaram sua compreensão inicial sobre avaliação formativa, destacando que a experiência teórico-prática no bojo da disciplina foi fundamental para a consolidação dessa aprendizagem. 

Além disso, ficou evidente que os discentes consideraram que o diálogo, a escuta, a problematização crítica e a postura democrática da docente ensinavam tanto quanto os momentos de sistematização em sala de aula, sendo reconhecidos, portanto, conteúdos do curso. 

Dentre os limites da prática, foi possível destacar o número de aulas do curso que, na visão dos estudantes, necessitaria ser ampliado, podendo inclusive vir a compor um novo módulo da disciplina no semestre seguinte; a ênfase no desenvolvimento de atividades e feedbacks coletivos, ainda que tenha propiciado aprendizagens importantes na esfera avaliativa, dificultou a identificação de eventuais limitações e aprendizagens individuais.

Considerações 

Os resultados da pesquisa permitem dizer que a prática de avaliação formativa inspirada em referenciais freireanos tem o potencial de contribuir com a formação inicial de futuros professores, ao se constituir como uma alternativa teórico-metodológica crítica. Isso significa que ela é capaz de inspirar a superação da perspectiva classificatória e excludente de avaliação da aprendizagem, tendo em vista a construção de uma escola democrática que se contraponha às investidas neoconservadoras sobre a educação.
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